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Porque a vida, a vida, a vida,
a vida só é possível

reinventada.
Cecília Meireles

(In: Flor de Poemas, 1983)



A todos aqueles que, de alguma maneira,
contribuíram para estas (re)construções

através das memórias de outros...

...nosso muito obrigado.



Viver para contar
— Aidéia deste livro é registrar a história de vida de 15 professoras da Rede
icipal de Educação de Hortolândia. Inicialmente parece que estamos diante de
comum, mas esta obra vai além disso. A iniciativa inverte o que estamos
tumados a vivenciar: normalmente, são pessoas que entram na história das

Neste trabalho, no qual as professoras buscaram informações guardadas
inhos mais escondidos de suas memórias, presenciamos o contrário: nossa

le é que se torna personagem dashistórias de cada uma das profissionais
das na obra.

Se para o gestor público é muito importante possibilitar que os trabalhadores
dem suas experiências de trabalho, neste caso, a gratificação vem em dobro.
ao registrar a memória das pessoas, ao mesmo tempo, Hortolândia escreve
ópria história. Este é um momento histórico e nada melhor que isso: presenciá-

Nada como viver um momento e dele extrair o essencial para que continuemos
onstruir nossas histórias de vida.

Ao dar incentivo para que nossas professoras transmitam seu modo de ver
nundo e suas histórias pessoais, possibilitamos que elas extralam de suas
mórias imagens que marcaram suas trajetórias individuais até a formação

ional, cuja realização se dá de maneira coletiva.
É nesse ponto que a cidade ganha com a realização deste trabalho

Idêmico. A história de Hortolândia e sua transformação em município, assim
a formação profissional destas professoras, foi e é, quase sempre, permeada

esafios e dificuldades, certezas e incertezas, acertos e desacertos.
A obra possibilita que, além da reflexão sobre o processo de formaçãoo mulheres, elas possam extrair de suas lembranças mais longínquas a relação

da

experiência de cada uma com o local de vivência e formação. Pois todas elas
são professoras em exercício e, naturalmente, têm relação com a comunidade
onde atuam.

Este livro é mais um passo para a conquista da educação com qualidade
 quetanto buscamos em Hortolândia. Desta vez, a memória se tornou uma ferramenta

- gigantesca desta construção em andamento, cujo desenrolar tem a escola
(professores, coordenadores pedagógicos, diretores e todos os funcionários da rede

— municipal de educação) e a comunidade como construtores principais.

Angelo Perugini
Prefeito de Hortolândia
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e a primeira vez que li esta expressão título, algo mudou dentro de
iteza da presença humana. Sempre gostei de ler textos que versam

Ireza humana: suas características, sua essência, seus enigmas, suas
5,

Seus conflitos e contradições. Uma pequena frase que expressa a
e e a sensibilidade de Paulo Freire.

iiro do livro de Freire, Pedagogia da Indignação, o trecho que segue:
Iivencido de que nenhuma educação que pretenda estar a serviço da
presença humana no mundo, a serviço da seriedade da rigorosidade

Istiça, da firmeza do caráter, do respeito às diferenças, engajada na
a lização do sonho, da solidariedade, pode realizar-se ausente da tensa

relação entre autoridade e liberdade”.
te desta reflexão, fico a pensar sobre a autoridade (autoritária)

es, em transmitir, ad nauseum, as situações das tragédias humanas.
nas, milhares de horas transmitindo agressões, assassinatos, as mil

a degradação humana e ambiental. Há, aparentemente, certo sadismo
e programático. Um desequilíbrio enorme, considerando as belas ações
liano, também, nos apresenta.
to encontramos fatos que nos indignam. Indignação. Estar indignado.

ir digno ou sentir-se aviltado em nossa dignidade. Freire se sente
o quando parcelas significativas das elites econômicas e de formação
ria constroem uma sociedade sob o estigma do preconceito e medo da

te livro que lhe apresenta o inverso, a liberdade de mostrar o nosso lado
Verdadeira expressão da produção do conhecimento a partir do local.
orizontes da ação docente, valoriza a identidade dos cidadãos de

dia, e a parceria da universidade, no caso a UNICAMP, com a comunidade.

Tepresenta uma linda expressão da boniteza humana. É retrato do trabalho
adores apaixonados pela escola. Engajados na luta por um mundo melhor,

em visualizar, diariamente, o milagre da relação ensinar-aprender.
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Prefácio

Vêem e se alegram com crianças e estudantes que descobrem o significado das
palavras, que lêêm o mundo e a vida com ternura e admiração.

Certo (quase) estou que seu lançamento não será notícia nas mídias. Uma

pena. Masestão nestas belezas (invisíveis) do dia-a-dia a alegria interior, que sóos
iniciados na leitura da boniteza humana podem perceber. Quase um mistério colocado
sob nossos olhares curiosos.

Uma cidade constrói sua dignidade com seus autores, ou autoras, de
suas vidas e de sua história. Não há palavra ou expressão humana para descrever
o êxtase diante do belo. Basta o olhar, o ler, o sentir. Que belo livro!

Odair Marques da Silva

Secretário Municipal de Educação.
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Apresentação

Nas próximas páginas, o leitor irá deparar-se com a história da educação
no Brasil. Não aquela contada pelos historiadores — importante, fundamental —

masa história apresentada em fragmentos do cotidiano de professoras de crianças
do Município de Hortolândia - São Paulo - Brasil.

Ao narrarem suas trajetórias de vida/profissão/formação, as professoras
vão tecendo, com os fios da emoção, as malhas de uma história marcada pelo
desejo, pela dificuldade constante, pelo esforço, pelas decepções e sempre novas
esperanças. '

Ao contar suas histórias, as professoras nos apresentam traços marcantes
das políticas educacionais brasileiras, como a desconexão e descompromisso que
a alternância de propostas, em virtude das alternâncias dos governos, vai produzindo
nos caminhos de nossa educação; mostram como a profissão docente vem sendo
marcada pelo viés de gênero — professora no feminino, e como esse viés relaciona-
se com a desqualificação do trabalho docente.

Vamos, ao longo dessas narrativas, compreendendo também como vão
sendo elaborados conceitos como infância, conhecimento, afetividade, e como tais
conhecimentos se processam na prática das professoras.

Elementos fundamentais do cotidiano da escola, como o processo de
alfabetização, o ensino da matemática e a avaliação vão surgindo coloridos pelas
análises das professoras, que trazem os teóricos de sua formação para, em diálogo,
compreender sua prática e as mudanças que nela se processaram e constantemente
se processam.

Vamos também compreendendo como novos discursos e práticas vão
entrando na vida de professoras e alunos, como o princípio da inclusão e a tecnologia
como suporte da educação, conhecendo os avanços e mazelas dessas novidades.

Um componente marcante nessas narrativas — o ingresso no Curso de
Pedagogia - PROESF da UNICAMP, nos conta como a Universidade Pública estava
longe da vida e das expectativas dessas brasileiras — o viés de classe social marcando
uma relação quase impossível entre a vida dessas trabalhadoras, com seus baixos
salários e dia a dia difícil, e a elitista Universidade Pública, acessível a poucos, em
geral àqueles que têm melhores condições financeiras, para pagar boas escolas,
estudar sem trabalhar, frequentar curso pré-vestibular, etc.

Ao expor suas histórias, olhar para seu cotidiano e sua prática, analisar

15



Apresentação

seu processo de formação, as professoras nos mostram a relevância desse processo,
fazem-nos saber que nossa ousada iniciativa valeu a pena. Ao se avaliarem, avaliam-
nos. E nos indicam novas necessidades, novos caminhos.

A ação conjunta, colaborativa entre a UNICAMP e a Prefeitura do Município
de Hortolândia, fundamental para que essa publicação fosse possível, aponta-nos
também um importante caminho: o da vinculação entre a Universidade e o
conhecimento que nela se produz e a sociedade, suas necessidades, anseios e
infinitas possibilidades.

Acreditamos que a leitura desses Memoriais de Formação, que neste livro

configuram valorização do trabalho das professoras de Hortolândia, e possibilita a
outros professores e professoras do município compartilharem dessa experiência e
processo de produção de conhecimento, extrapola os seus limites, pois contribui

para que todos nós, brasileiros ou não, possamos compreender os sentidos que a
Educação tem, historicamente, recebido na nossa realidade.

Aos futuros professores, em qualquer área, a leitura deste livro certamente
contribuirá para a compreensão de uma realidade que está longe de ser ideal,
bonita e confortável, e que por isso mesmo merece nosso interesse, empenho e
paixão.

Esperamos que, de alguma maneira, esses textos mostrem que nossas
histórias pessoais correm o risco de, com o tempo, se perderem; mas, registradas,
configuram-se em memórias que, ao passar dos dias, sobrevivem...

Ângela Soligo
Ronaldo Alexandrino
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